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2.3 Milícias e o desafio do “crime por dentro do Estado”

4.2 Segurança pública e governança: do “fazer” ao “fazer com rastreabilidade”

–



Fundamental nº 635, em 2019, pelo Partido Socialista Brasileiro. A denominada “ADPF das Favelas” 



•

•

•

•

•





Amorim (2004) destaca a “empresarialização” do crime, abordando a expansão do 

.3 Milícias e o desafio do “crime por dentro do Estado”

deve ser compreendida como um “poder paralelo”, mas como organização que atua com 



compreensão do fenômeno como possível expressão de um “estado de coisas inconstitucional” 

narrativa de “excessiva e crescente letalidade da atuação policial” e na necessidade de impor 
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.2 Segurança pública e governança: do “fazer” ao “fazer com rastreabilidade”
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“



local até a chegada de perícia, e o “C

seus respectivos portadores no momento da ocorrência” (PMERJ IN n.º 052/2018).

•
•
•



podem ocorrer em “cumprimento de diligência, autorizada judicialmente” e “com justificativa 

motivada da excepcionalidade” e ao final confeccionar o Relatório Final de Operação Policial
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, determina o preenchimento de “formulário 

casos”







“boa prática” e ganha peso como 
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–

ADPF, especialmente devido à redução do componente “morte por intervenção de agente do

Estado”.
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ADORNO, Sérgio. “Monopólio estatal da violência na sociedade brasileira contemporânea”. 
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